
        
            
                
            
        

    
	Dedicatória

	Para um sonhador de versos. 

	 

	 

	 

	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	“Há tanta suavidade 

	Em nada se dizer

	E tudo se entender —

	Tudo metade

	De sentir e de ver...”

	Fernando Pessoa

	 

	 

	 

	“I am an ocean, I am the sea

	There is a world inside of me”

	Bring Me The Horizon

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Às Raposas

	 

	O mundo é demasiado fugaz para não te escrever em verso. Com toda a honestidade, prefiro que essa efemeridade seja enjaulada em estrofes que a perder-se na infinitude do passado.

	E se toda a chama terrestre acaba por ser extinta, todas as que vi arderem num ruivo flamejante em dias e noites estão hoje poeticamente de pé.

	As Raposas são pessoas e são-me pessoais. Sou eu e são as demais.

	És uma salta-pocinhas dos mistérios, das observações, dos olhares e das captações dessas mesmas misteriosas observações que olho.

	Sou Raposo no ato de te captar e decifrar. Em cada rima recorro à criptografia das palavras para te decifrar ou me decifrar a mim.

	Há espécimes de paixões que habitam na medida do tempo e na fugacidade do pôr do sol. Ou do pôr da lua.

	Na escuridão da individualidade escrevo-me com toda a simplicidade que aprendi, com todo o meu vocabulário versificado e contra toda a generalidade contemporânea que nunca me conseguiu fazer questionar acerca da beleza da composição poética.

	Nada, nem mesmo vocês, Raposas incandescentes que moram em gavetas, que viveram no meu habitat e que o povoaram de uma extinção futura, me conseguiram fazer questionar.

	Sou um eterno agradecimento a mim mesmo pelos fracassos próprios.

	Sou um eterno agradecimento a todas as paixões fracassadas. A verdade é que duma paixão que resulta, escrevo um poema, e de uma paixão que fracassa, escrevo outros tantos.

	Eis todas as minhas Raposas e todas as que nunca foram.
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	Raposas – Vermelhas

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Silêncio é sinónimo de te amar

	E sem discurso, amo eternamente.

	Exprimir amor teimosamente,

	É atalho certo para o desabar.

	 

	E deixar-se pelo seu silenciar

	É amar o amor infinitamente.

	E se quem verbaliza amor mente,

	Quem deveras sente, só sabe amar.

	 

	Entre a taciturna harmonia interna,

	Das melodias reles de enunciados,

	A balada do silêncio é eterna.

	 

	E se por elogios demasiados,

	O amor perpétuo não se governa

	Existem louvores silenciados.

	




	



	 

	 

	 

	Amo quando não falas.

	Amo em ti cada fala,

	Por falar.

	 

	Amo quando não consentes,

	Amo em ti cada revolta,

	Pelo que sentes.

	 

	Amo quando não amas,

	Amo em ti cada falso amar,

	Para vivenciar.

	 

	Amo quando no entender,

	Tu, amor, me amas.

	Amo a contradição que é viver

	O amor em chamas.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Amor, venho pedindo permissão,

	A ti, rei das mágoas em que deito,

	Se por bondade ou distinto afeito, 

	Ponderas a sincera frustração.

	 

	Tu, que tornas em sonhos a razão,

	Que retiras do terno eu, proveito,

	Que fazes do meu amar, imperfeito:

	Este mareante não tem capitão.

	 

	Deixa andar a euforia contagiante,

	Que contagia íntimos interiores,

	Levar adiante este belo encargo.

	 

	Dispensa o já triste eu navegante,

	Dispensa as plebes e os inferiores,

	E faz prazeroso o amor amargo.

	 

	 

	 

	Bem-me-quer {Necessidade}

	 

	 

	Olho as estrelas, sim, Amor, e a ti.

	Vejo, sinto, quero e necessito,

	Dessa tua constelação, assim que a vi,

	Num brilho ofuscante que não evito.

	 

	Não longe, o tempo amante que vivi,

	Tão perto, um aparente e alvo mito.

	Se o amor é simples cobre e não rubi,

	Soube ali, uma vez mais, bem prescrito.

	 

	Nasce em mim, novamente, um cintilar,

	Um contentamento quotidiano,

	Por saber que tenho luz para amar.

	 

	Vou vivendo um sentimento humano...

	E no futuro céu em que anseio brilhar,

	Conto com o meu amar veterano.

	 

	 

	 

	Malmequer {Vício}

	 

	 

	Amar é uma mania persistente.

	Apenas quero consumir o amor.

	Não vejo o mal de no permanente,

	Pôr fim a esta minha constante dor.

	 

	Na direita, o tal carmim ardente,

	Que desperta em mim um novo sabor.

	Na esquerda, um amar firme impaciente,  

	Que promete um futuro encantador.

	 

	Não há tempo intérmino para o encontrar,

	O ponteiro do amar roda inquieto.

	Sinto o mundo agitado a divagar...

	 

	Mas na busca de um amar completo,

	Não há coração que se deixe ficar,

	Sem sentir o tal bombear do afeto.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Olha-me com palavras,

	Que esse olhar tem palavras a mais.

	Olha-me por horas,

	Que um olhar nunca é demais.

	 

	A tua linguagem fala-me por instantes.

	Olha-me por instantes,

	Que esse instante fala com o olhar.

	 

	Olha-me sem linguagem,

	Que olhar é não pedir permissão.

	Olha-me simplesmente por olhar,

	Que no olhar mora a paixão.

	 

	Olha-me caoticamente,

	Que fingir olhar é triste,

	Olha-me verdadeiramente,

	Que um olhar fingido é ainda mais triste.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A tua visão fala-me por momentos.

	Olha-me por momentos.

	É nesse momento que me olhas.

	Olha-me por mais momentos,

	Que é nesses momentos que realmente me falas.

	 

	Olha-me,

	E fala.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O Amor é só mais uma trincheira,

	Detentora de um desejo imenso.

	Para cruzar essa tal fronteira,

	Não bastará um só sentir intenso.

	 

	A antiga caminhada ligeira,

	Será um amar passado suspenso.

	O cíclico falhar é a maneira,

	Para se aprender algo tão extenso.

	 

	Reside nas batalhas por travar,

	E noutras já em tempos omitidas,

	A difícil lição do batalhar.

	 

	E após granadas incompreendidas,

	Não será surpresa qualquer amar,

	Senão as velhas paixões já esquecidas.

	 

	 

	 

	Mais um dia 14

	 

	 

	Mais um dia que passa, sem passar.

	Mais um dia que passas, por passar.

	 

	E se passo, por ti, neste dia,

	Acabo por não sequer passar...

	Pois o que passa por ti,

	Em tamanha quantia,

	É o desejo de te falar. 

	 

	Mais um dia que não passa.

	Mais um dia que não passas.

	 

	E se amanhã realmente passar,

	Este dia que ouso contar,

	É certo que o que não passa,

	É a ânsia deste meu apaixonar.

	 

	 

	 

	 

	Bem-me-quer {Tranquilidade}

	 

	 

	Na órbita há forças que se culminam,

	E formam uma ampla e astral ligação.

	E dentre as forças que nos fascinam,

	Nasce tranquilidade na atração.

	 

	Tal como raios de luz que iluminam,

	Do astro que levantou da escuridão,

	É tranquilo ver os que imaginam,

	Que vem do outro a branca iluminação.

	 

	Cada dia é um sereno recomeço.

	E assim move o amor, continuamente,

	Na busca da emoção que mereço.

	 

	E assim move o amor, contrariamente.

	E dentre as tais forças que careço,

	Assim move o amor, tranquilamente.

	 

	 

	 

	Malmequer {Explosão}

	 

	 

	O amor abana cosmos sem parar

	E faz crescer sentido em lado algum.

	Num tempo, do nada, tudo é um amar,
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